
1

relatório
1/2023

Silenciando  
o mensageiro:

os impactos da  
violência política  
contra jornalistas  

no Brasil



A Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo (Abraji) é uma organização sem 
fins lucrativos fundada em 2002 por um grupo de jornalistas profissionais interes-
sados em melhorar a qualidade do jornalismo brasileiro. A associação tem como 
pilares a formação profissional de jornalistas, a defesa da liberdade de expressão e 
do direito de acesso a informações públicas. Suas principais atividades envolvem a 
organização de cursos presenciais e on-line; realização do Congresso Internacional 
de Jornalismo Investigativo; produção de conteúdos por meio de notícias e guias 
para o exercício da profissão, além de projetos que colaboram com o exercício do 
jornalismo e monitoram a situação da liberdade de expressão e de imprensa no 
país, combinados a ações de proteção legal, litigância e advocacy a fim de promo-
ver a defesa desses direitos. Para mais informações, visite https://abraji.org.br/

Katia Brembatti

Amanda Rossi, Luiz Fernando Toledo,  
Cecília Olliveira, Gabi Coelho,  
Sérgio Spagnuolo, Thays Lavor e  
Tiago Rogero

Cristina Zahar

Maria Cleidejane Esperidião

Rafaela Sinderski e Leticia Kleim

Rafaela Sinderski

Raquel Prado

Luiza Dellavechia

Tatiana Farah

PRESIDENTE

DIRETORES

SECRETÁRIA-EXECUTIVA

GERENTE-EXECUTIVA

REDAÇÃO DO RELATÓRIO

COLETA E PROCESSAMENTO  
DOS DADOS

PROJETO GRÁFICO 

DIAGRAMAÇÃO

REVISÃO

Realização Apoio

https://abraji.org.br/


Sumário executivo 

O Monitoramento de ataques a jornalistas realizado 
pela Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) anualmente coleta, analisa e apresenta infor-
mações relacionadas às liberdades de expressão e de 
imprensa no Brasil. O objetivo é ajudar a entender melhor 
o quadro de violência contra jornalistas, comunicadores e 
meios de comunicação no país, permitindo que suas causas 
e impactos sejam discutidos por profissionais da imprensa, 
organizações da sociedade civil, autoridades públicas e 
pelos cidadãos de maneira ampla.

Esta edição do relatório é uma versão temática focada 
na violência política que atinge jornalistas e meios de 
comunicação brasileiros e nos números compilados dos 
primeiros meses do ano. Em 2023, a malha política e social 
do país, tensionada à sua capacidade máxima durante as 
eleições de 2022, cedeu com o peso da tentativa de golpe 
em 8 de janeiro, quando apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) invadiram e depredaram as sedes dos 
Três Poderes em Brasília (DF). A data vai ficar marcada 
na história pela séria ameaça à democracia brasileira e 
pelas graves agressões a profissionais da comunicação, 
que foram alvos de violência física e psicológica ao tentar 
reportar os atos antidemocráticos.

Diante desse cenário crítico, esta publicação reúne os 
ataques à imprensa registrados pela Abraji entre 1º de 
janeiro e 15 de maio de 2023. Durante o período, foram 
identificados 109 alertas que revelam um padrão de agra-
vamento da violência contra jornalistas no país: se nos anos 
anteriores as agressões verbais eram o principal tipo de 
ataque, nos primeiros meses de 2023, as agressões físicas, 
casos de destruição de equipamento e ameaças graves à 



vida e à integridade dos jornalistas se destacaram, ultrapas-
sando em 46,8% os casos de discursos estigmatizantes.

A violência de gênero e a violência digital também são 
focos deste relatório. Há um capítulo dedicado a cada tópico, 
com dados inéditos coletados e analisados pela Abraji. 
Os números mostram que 36,7% dos alertas de 2023 tive-
ram nuances, mais ou menos explícitas, de agressões de 
gênero e que alguns atores políticos continuam a usar seus 
perfis em redes sociais para atacar o jornalismo e seus pro-
fissionais. Diferentemente das edições anteriores, este rela-
tório possui conteúdos multimídia e apresenta áudios, vídeos 
e ilustrações de dados interativas para ajudar a retratar a 
situação da liberdade de imprensa no Brasil.

A Abraji monitora violações contra a imprensa de 
forma independente desde 2013. Em 2019, passou a tra-
balhar com a rede Voces del Sur (VdS), que reúne 16 países 
da América Latina e do Caribe, registrando seus avanços 
em direção ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
16.10.1 da Agenda 2030 da ONU. Atualmente, há 13 indi-
cadores de tipos de agressões que são a base do moni-
toramento e que podem ocorrer independentemente ou 
de maneira conjunta. Essa e outras questões metodológi-
cas do projeto seguem uma matriz comum desenvolvida 
pela rede VdS, a fim de permitir comparações entre os 
países integrantes. Além das características dos ataques, 
são registradas informações sobre a vítima, seu trabalho, 
local de atuação, gênero e faixa etária, e dados sobre o 
agressor, como nome, gênero e classificação com base 
na ocupação. Também fazem parte da pesquisa variáveis 
transversais relacionadas a ataques de gênero e a casos 
que surgem ou repercutem na internet.

Para conferir um resumo dos dados deste relatório, 
em análises segmentadas por unidade federativa brasileira, 
clique aqui.

https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/5c44adff-647c-45a1-8da8-9817e8d54b44
https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/5c44adff-647c-45a1-8da8-9817e8d54b44
https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/5c44adff-647c-45a1-8da8-9817e8d54b44
https://lookerstudio.google.com/u/0/reporting/5c44adff-647c-45a1-8da8-9817e8d54b44
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1. Introdução

Não há nada de novo em afirmar que a liberdade de 
imprensa é um ponto de sustentação das democracias 
modernas, junto das eleições livres e justas, do pluralismo 
político, da separação de poderes e da garantia de direi-
tos civis fundamentais, entre outros critérios. Ainda assim, 
defender a autonomia e a segurança de jornalistas no Bra-
sil é um trabalho árduo e integral. A polarização e o anta-
gonismo que tomaram a arena política brasileira durante o 
governo de Jair Bolsonaro (PL) dificultam a atividade jorna-
lística, tornando profissionais da comunicação mensagei-
ros em meio a um intenso fogo-cruzado, convivendo com 
o risco de serem atingidos a qualquer momento. Agravado 
pelo impacto de um governo que, por quatro anos, elegeu 
a imprensa como inimiga, esse cenário mostra que ainda há 
muito que se fazer para garantir uma imprensa livre e inde-
pendente que é parte essencial do jogo democrático – e, 
quando uma regra desse jogo é quebrada, todas as outras 
correm o risco de cair.

A Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) acompanha os ataques a trabalhadores da comu-
nicação e a empresas midiáticas desde 2013. Em 2019, 
essa tarefa passou a ser sistemática, feita em conjunto 
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com a rede Voces del Sur (VdS) e com suas 16 entidades-
-membro, que compartilham uma metodologia de monito-
ramento, bem como o papel de defensora das liberdades 
de imprensa e expressão na região. Os anos de registros 
obedecendo a uma metodologia comum deram forma aos 
projetos de Monitoramento de ataques gerais e da violên-
cia de gênero contra jornalistas, que permitiram à Abraji 
identificar tendências ligadas a tais problemas no Brasil e 
apontar caminhos que nos afastem do cenário crítico que 
vivemos hoje.

De 2019 a 2022, os ataques à imprensa cresceram de 
modo vertiginoso em território brasileiro: houve um salto 
de 328% no número de casos registrados. O ano passado 
bateu o recorde de período mais violento para a imprensa 
desde o início do monitoramento, acumulando 557 aler-
tas em seus 365 dias. Mas, se 2022 foi destaque pela 
quantidade, 2023 desponta pela intensidade: entre 1º de 
janeiro e 15 de maio, foram identificados 109 ataques; e, 
pela primeira vez nesses quatro anos e meio de projetos, 
o número de episódios com ameaças graves, destruição de 
equipamentos e violência física ultrapassaram, em 46,8%, 
os casos de violência verbal contra jornalistas.

O objetivo do monitoramento é tornar visível as cau-
sas e consequências da violência contra jornalistas, meios 
de comunicação e imprensa de modo amplo no Brasil. Esta 
é uma edição especial do relatório que reúne informações 
sobre ataques gerais e agressões de gênero1. Além de 

1 O primeiro relatório sobre violência de gênero contra jorna-
listas em 2021 foi financiado pela UNESCO à parte do docu-
mento que expôs o quadro de agressões gerais à imprensa 
no mesmo ano. O relatório de 2022 pode ser acessado em 
português, inglês e espanhol. O projeto também tem um site 
com dados atualizados esporadicamente.

https://abraji.org.br/projetos/monitoramento-de-ataques-a-jornalistas
https://abraji.org.br/projetos/monitoramento-de-ataques-a-jornalistas
https://abraji.org.br/projetos/violencia-de-genero-contra-jornalistas
https://abraji.org.br/projetos/violencia-de-genero-contra-jornalistas
https://abraji.org.br/publicacoes/relatorio-monitoramento-de-ataques-a-jornalistas-no-brasil
https://abraji.org.br/publicacoes/monitoramento-de-ataques-a-jornalistas-no-brasil-relatorio-2022
https://abraji.org.br/publicacoes/monitoring-of-attacks-on-journalists-in-brazil-2022-report
https://abraji.org.br/publicacoes/monitoreo-de-las-agresiones-a-periodistas-en-brasil-informe-2022
https://violenciagenerojornalismo.org.br/
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trazer dados parciais dos primeiros meses do ano, pela pri-
meira vez a publicação será temática, focada na violência 
política e seus impactos na liberdade de imprensa. Abordar 
esse assunto se tornou urgente depois dos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro, dia em que apoiadores do ex-pre-
sidente Bolsonaro invadiram e depredaram as sedes dos 
Três Poderes no Distrito Federal (DF), agredindo jornalistas, 
fotojornalistas e trabalhadores da imprensa que considera-
ram estar em seu caminho. Este também é o primeiro rela-
tório multimidiático publicado pela Abraji. O material usa 
áudios, vídeos e gráficos interativos para fazer com que o 
problema aqui discutido seja visto, ouvido e compartilhado.

As próximas páginas deste documento resumem qua-
tro meses e meio de ataques graves a jornalistas brasileiros –  
de 1º de janeiro a 15 de maio de 2023 – e se esforçam para 
mostrar como a liberdade de imprensa tem lutado para 
respirar em uma atmosfera densa de polarização política e 
desconfiança nas instituições – um contexto hostil que se 
fortaleceu ao longo do mandato de Jair Bolsonaro, mas que 
não foi embora com ele.

Assista à apresentação de Katia Brembatti, presidente 
da Abraji:

clique para 
acessar o vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=vB9RtAfYfJE
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a.	 Onde	estamos?

O monitoramento de ataques contra jornalistas no 
Brasil é feito de forma sistemática pela Abraji desde 
2019. De lá para cá, os números registrados pelo projeto 
só aumentaram. Entre o primeiro e o último ano com-
pleto do monitoramento (2022), houve um aumento de 
328% no total de ataques. Após registrar 130 casos em 
2019, 367 em 2020 e 453 em 2021, o monitoramento 
encontrou 557 episódios de violação da liberdade de 
imprensa no país no ano passado. 

O período coincide com o mandato de Jair Bolsonaro 
na Presidência da República. Com o monitoramento foi pos-
sível perceber, ao longo dos anos, as marcas deixadas pelo 
ex-governante no cenário político e na situação da liberdade 
de imprensa do país. Sua atuação teve influência direta na 
deterioração das condições de trabalho de jornalistas e 
comunicadores. Pode-se dizer que os últimos quatro anos 
tiveram efeitos negativos sobre o espaço cívico brasileiro 
e ampliaram os desafios enfrentados por quem defende a 
liberdade de expressão e de imprensa no Brasil.

Além de despontar entre os principais agressores em 
quase toda a série histórica2 do projeto, Bolsonaro, seus alia-
dos e apoiadores cumpriram o papel de disseminar uma cul-
tura antimídia entre a população. Isso fez com que diversos 
cidadãos também se tornassem propagadores de ódio con-
tra a imprensa. Por esse motivo, já era esperado que, mesmo 
com a troca do governo, a violência contra jornalistas não 
cessasse, uma vez que a descredibilização do trabalho jor-
nalístico se tornou um discurso popular. 

2 Em 2022, a família Bolsonaro foi responsável por 41,6% dos 
ataques registrados. Em 2021, o então presidente Jair Bolsonaro 
esteve envolvido em 19,6% dos casos. 
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Ao eleger a imprensa como sua inimiga, Bolsonaro 
incentivou apoiadores e seguidores a fazerem o mesmo. 
Seguidores do ex-presidente foram responsáveis por um 
grande número de episódios de violência contra profis-
sionais da comunicação no ano passado. Esse padrão foi 
reproduzido logo no início de 2023. Entre os meses de 
novembro e janeiro, manifestantes bolsonaristas acam-
param diante de postos e quartéis do Exército brasileiro, 
sustentando manifestações antidemocráticas que ques-
tionavam abertamente o resultado das eleições presiden-
ciais de 2022. Entre outras reivindicações, pediam pelo 
fim da democracia e pela instauração de um golpe militar. 
Durante esse tempo, o monitoramento registrou dezenas 
de ataques contra jornalistas que, independentemente da 
empresa de comunicação para a qual trabalhavam, foram 
sistematicamente agredidos na cobertura desses eventos. 

Como foi mostrado no Relatório do monitoramento 
de ataques contra jornalistas em 2022, o número de 
”Agressões e ataques”, categoria que registra episódios 
graves de violência, cresceu consideravelmente ao longo 
do ano passado, em especial durante seus últimos meses: 
o aumento foi de 102,3% em relação a 2021. Essa ten-
dência não só se manteve como se fortaleceu nos primei-
ros dias de 2023, quando os atos golpistas do dia 8 de 
janeiro foram colocados em prática. Na época, um grupo 
de dez organizações da sociedade civil que defendem as 
liberdades de expressão e imprensa3, do qual a Abraji faz 
parte, redigiu um dossiê com 45 episódios de violência 

3 O grupo foi composto por Artigo 19, Abraji (Associação Brasileira 
de Jornalismo Investigativo), Ajor (Associação de Jornalismo Digi-
tal), Jeduca (Associação de Jornalistas de Educação), Fenaj, Instituto 
Palavra Aberta, Instituto Vladimir Herzog, Intervozes – Coletivo Bra-
sil de Comunicação Social, Repórteres Sem Fronteiras e Tornavoz.

https://abraji.org.br/publicacoes/monitoramento-de-ataques-a-jornalistas-no-brasil-relatorio-2022
https://abraji.org.br/publicacoes/monitoramento-de-ataques-a-jornalistas-no-brasil-relatorio-2022
https://abraji-bucket-001.s3.sa-east-1.amazonaws.com/uploads/publication_info/details_file/d8031103-bfff-4ed0-94df-504bf7debd7a/Relat_rio_de_atentados_contra_jornalistas_e_comunicadores_de_08_a_11-01-2023.pdf
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contra comunicadores, apurados durante a invasão dos 
Três Poderes em Brasília (DF). O documento foi apresen-
tado ao governo brasileiro e descreveu os desdobramen-
tos dos ataques nas 48h seguintes à invasão. 

Em razão desse episódio emblemático que marca o 
início de 2023, este relatório foca no quadro de violência 
política que tem afetado o trabalho de jornalistas e pro-
fissionais da comunicação no Brasil. Além de dados sobre 
os ataques à imprensa entre 1º de janeiro e 15 de maio, 
a publicação irá discutir a fundo os atos de 8 de janeiro 
e suas consequências, indicando os principais desafios 
enfrentados pelo jornalismo em uma atmosfera política 
sufocante devido à polarização e às manifestações anti-
democráticas tão agressivas e evidentes. O objetivo é 
oferecer um panorama, ainda que preliminar, da violên-
cia contra jornalistas nos primeiros meses após o fim do 
governo Bolsonaro – quando se pensava que os defen-
sores da imprensa livre e da democracia poderiam, final-
mente, respirar com tranquilidade.

b.	O	que	é	violência	polít ica?

Os agentes estatais são os principais agressores 
contra a imprensa. No Brasil, os dois últimos anos registra-
ram porcentagem preocupante da participação de atores 
estatais como agressores, 68,9% em 2021 e 56,7% em 
2022. Na América Latina, 56% de todos os alertas regis-
trados foram agentes estatais ou paraestatais em 20224. 
Além disso, segundo o monitoramento Violência de Gênero 
contra Jornalistas, 62,7% dos casos de ataques contra 

4 Disponível neste link.

https://abraji.org.br/noticias/organizacoes-de-imprensa-entregam-ao-governo-dossie-sobre-violencia-contra-jornalistas
https://vocesdelsurunidas.org/wp-content/uploads/2023/05/2023.05.03-VDS-Informe-Sombra-2022.pdf
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mulheres jornalistas ou de violência de gênero ocorreram 
no contexto da cobertura política. 

Fica evidente que a violência contra jornalistas durante 
coberturas de temas políticos é um dos principais desa-
fios para o exercício da liberdade de imprensa. Além disso, 
caracterizar as agressões como violência política nos ajuda 
a compreender que esses ataques têm efeito negativo 
não somente na classe de comunicadores e jornalistas,  
mas também sobre os direitos políticos no país. Tentar 
silenciar um jornalista na cobertura política é impedir que 
a população tenha acesso a informações valiosas em um 
dos momentos de tomada de decisão mais importantes 
para as sociedades democráticas.

Uma pesquisa feita pelas organizações Terra de Direitos 
e Justiça Global ajudou a definir o conceito, entendendo que

“O termo violência política é utilizado para des-
velar as situações em que a violência é empre-
gada para deslegitimar, causar danos, obter e 
manter benefícios e vantagens ou violar direi-
tos com fins políticos. A violência constitui-se, 
assim, em um instrumento que desestabiliza e 
antagoniza a própria política enquanto experiência 
legítima e democrática.”5

Nesse sentido, este relatório dará especial atenção 
para a violência política cometida contra jornalistas no país 

5 LAURIS, Élida; HASHIZUME, Maurício. Violência Política e Elei-
toral no Brasil: panorama das violações de direitos humanos 
de 2016 a 2020. Curitiba: Terra de Direitos e Justiça Global, 
2020. Disponível em: http://www.global.org.br/wp-content/
uploads/2020/09/Relat%C3%B3rio_Violencia-Politica_FN.pdf. 
Acesso em maio de 2023. 

http://www.global.org.br/wp-content/uploads/2020/09/Relat%C3%B3rio_Violencia-Politica_FN.pdf
http://www.global.org.br/wp-content/uploads/2020/09/Relat%C3%B3rio_Violencia-Politica_FN.pdf
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nos primeiros meses de 20236. Por esse motivo, a cober-
tura política e o atentado contra a democracia de 8 de 
janeiro ganham capítulos especiais. No entanto, de modo 
geral, também serão apresentados os ataques sofridos por 
comunicadores nas mais diversas coberturas jornalísticas 
segundo os indicadores do monitoramento, que são: 

1. Assassinatos
2. Tortura
3. Desaparecimento forçado
4. Detenção arbitrária
5. Sequestro
6. Agressões e ataques
7. Uso abusivo do poder estatal
8. Processos judiciais civis e penais
9. Marcos jurídicos contrários aos parâmetros internacionais

10. Restrições de acesso à informação
11. Discursos estigmatizantes
12. Restrições na internet
13. Violência sexual

Para possibilitar maior detalhamento da violência prati-
cada nos episódios registrados como “Agressões e ataques”, 
os tipos de ataque foram detalhados em agressões físicas, 
atentado à sede de veículos, destruição ou confisco de equi-
pamentos, deslocamento forçado, ameaças e ciberameaças 
graves, intimidação e perseguição, assassinato de familiares 
e tentativas de homicídio.

6 Os números totais da violência contra jornalistas trazidos nesse 
relatório correspondem aos casos registrados entre 1º de janeiro 
de 2023 e 15 de maio de 2023. Embora alguns casos ocorridos 
nesse período e que ainda não tenham chegado ao conheci-
mento da Abraji possam ser incluídos no relatório anual produ-
zido ao final do ano.
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A violência política, que pode ser combinada aos 
diferentes indicadores, também tem sua expressão 
on-line e off-line. Para contornar os desafios da subno-
tificação da violência contra jornalistas no país, o moni-
toramento conta com fontes de dados diversificadas que 
vão desde denúncias das vítimas até a busca ativa nas 
redes sociais, de modo que a equipe da Abraji monitora 
episódios de grandes proporções de violência contra jor-
nalistas nas redes a partir de palavras-chave e de agres-
sores recorrentes. 

Em razão da mudança na política inaugurada pelas 
eleições presidenciais de 2022 – que elegeu não somente 
um novo Executivo federal e, em alguns lugares, estadual, 
como também promoveu uma renovação em parte do Con-
gresso Nacional –, a metodologia do monitoramento das 
redes sociais está passando por uma adequação. Neste ano, 
todos os parlamentares eleitos estão sendo monitorados,  
a fim de identificar aqueles que se envolveram em episódios 
de discursos estigmatizantes contra jornalistas e que vão 
compor o quadro geral de ataques ao final deste período. 

Isso significa que, para este relatório parcial, os epi-
sódios de ataques coletados a partir da análise de redes 
sociais não compõem o quadro geral de alertas de violações, 
mas ganham uma seção específica detalhando o estudo e 
os dados preliminares levantados. Logo, os números totais 
poderão ser afetados por essa diferença.

c .	 Sobre	o	monitoramento

Os diversos tipos de agressão elencados na seção 
anterior são registrados em cada um dos episódios moni-
torados, assim como outros parâmetros importantes para 
a compreensão de cada ataque. Essas informações são 
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divididas em: dados sobre o caso, sobre os alvos, sobre o 
agressor e indicadores transversais. 

A respeito do caso, entram no monitoramento informa-
ções sobre a localização – incluindo cidade, estado e região –  
e o período da ocorrência, o que possibilita avaliar a evolução 
dos índices ao longo do tempo. No que tange aos alvos dos 
ataques, são compilados dados sobre o gênero e outros fato-
res de interseccionalidade, como raça e etnia, além do tipo 
de profissional ou veículo atacado, a faixa etária e o meio de 
comunicação para o qual a vítima trabalha. Os agressores são 
classificados entre estatais, não estatais, paraestatais, grupos 
à margem da lei e não identificados. Quando a informação é 
importante para o caso, é registrado ainda o gênero do agres-
sor. Por fim, há indicadores transversais que mapeiam a cone-
xão de cada caso com o ambiente on-line – registrando se 
o ataque teve origem ou repercussão no meio digital – e se 
pode ser considerado um ataque de gênero e por qual motivo. 

Os detalhes da metodologia, como as fontes de 
coleta, a descrição dos tipos de agressão e características 
de alvos e agressores  são tratados em um vídeo que pode 
ser assistido clicando no player. 

Guia para navegar pelo relatório

Alguns símbolos e imagens espalhados pelas páginas 
desta publicação indicam a existência de materiais extras:

O player sinaliza 
que há vídeos para 
serem assistidos.

Este é o sinal de que há 
depoimentos disponíveis 

naquela seção.

Este é o símbolo para 
gráficos, quadros e 
mapas interativos.

clique para 
acessar o vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=-COAWpeqVuM&t=1s
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2. Principais tendências/
resultados

a.	 Os	perigos	da	cober tura	polít ica	no	Brasi l 	
pós-Bolsonaro

O cenário político impactou negativamente o traba-
lho de jornalistas brasileiros nos primeiros meses de 2023. 
Cobrir política e temas correlatos tem sido uma tarefa 
perigosa no Brasil pelo menos desde 2019, início do 
monitoramento sistemático feito pela Abraji. Em 2023, 
até a cobertura de acontecimentos que não são encara-
dos diretamente como envolvidos com a política – como 
desastres naturais – geraram ataques a profissionais da 
imprensa. Renata Cafardo, repórter especial do Estado 
de S.Paulo e fundadora da Associação de Jornalistas de 
Educação (Jeduca), foi uma das vítimas dessa dinâmica. 
Em fevereiro, ela e um colega fotojornalista cobriam os 
desdobramentos da tragédia causada por fortes chu-
vas no litoral norte paulista quando foram agredidos e 
ofendidos por moradores de um condomínio de luxo em 
Maresias, São Sebastião (SP). “O que sinto é que eu fui 
atacada por ser jornalista”, afirma Renata.ouça o 

depoimento 
da renata

https://on.soundcloud.com/ce5Uh
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A situação de Cafardo e de seu colega é classifi-
cada pelo monitoramento da Abraji como um episódio de 
“Agressões e ataques”. Pela primeira vez em quatro anos 
e meio de projeto, essa categoria – que inclui casos de 
violência física; atentados a sede de veículos midiáticos; 
destruição ou confisco de equipamentos; deslocamento 
forçado; ameaças e ciberameaças graves; intimidação e 
perseguição; assassinato de familiares e tentativa de homi-
cídio – ultrapassou os casos de violência verbal, contabili-
zados dentro de “Discursos estigmatizantes”. Enquanto o 
tipo “Agressões e ataques” foi encontrado em 62 (58,9%) 
casos em 2023, os “Discursos estigmatizantes” estive-
ram presentes em 33 (30,3%). A diferença é de 46,8% e o 
aumento de “Agressões e ataques” neste ano em relação 
ao mesmo período de 2022 é de 34,2%.

Tipos de agressões
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30,3%
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As formas de agressão contra a imprensa mais comuns durante os primeiros 
meses de 2023

O que os dados mostram é que, mesmo havendo  
109 casos em 2023, em comparação com os 165 registrados 
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entre 1º de janeiro e 15 de maio de 20227, os ataques neste 
ano têm sido mais intensos. Esse contexto levou o moni-
toramento a detalhar as formas de violência incluídas em 
“Agressões e ataques”. O grupo foi desdobrado em oito 
agressões específicas e cinco foram identificadas nos pri-
meiros meses deste ano. Dos 62 casos da categoria, 41,9% 
foram agressões físicas. Um episódio emblemático dentro 
desse grupo envolve Marina Dias, correspondente brasi-
leira do jornal estadunidense The Washington Post. Dias 
cobria os atos antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023, 
em Brasília (DF), quando foi fisicamente agredida pelos 
manifestantes. Na época, a jornalista se manifestou sobre o 
ocorrido em seu Twitter. “Fui cercada, chutada, empurrada, 
xingada. Quebraram meus óculos, puxaram meu cabelo, 
tentaram pegar meu celular. É preciso punir essas pessoas. 
Isso é crime.”

Os casos de “Intimidação e perseguição” (28,8%) incor-
poraram situações como a do jornalista Rosenwal Ferreira, 
da Record TV, em Goiás. O profissional foi intimidado por 
membros da Guarda Civil Metropolitana de Goiânia (GCM) 

7 Uma justificativa para essa diferença pode estar na metodo-
logia: em 2022, o projeto monitorou discursos estigmatizantes 
contra jornalistas no Twitter, usando palavras-chave para 
identificar ataques e acompanhando perfis de figuras polí-
ticas de destaque no cenário nacional, como o ex-presidente  
Jair Bolsonaro e seus filhos com cargos eletivos. Com a mudança 
no Governo Federal e na composição do Congresso Nacio-
nal em 2023, o grupo de perfis monitorados precisou ser 
atualizado. É possível que essa mudança tenha impactado a 
quantidade de discursos estigmatizantes on-line registrados 
em 2023. Há um capítulo deste relatório dedicado exclusiva-
mente à análise das contas de Twitter de parlamentares da 
57ª Legislatura (2023-2027).

ouça o 
depoimento  

da marina

https://twitter.com/falamarina/status/1612282583462600704?t=ETaNHnPy8mWvcSmrk83aiw&s=08
https://soundcloud.com/monitoramento-genero/depoimento-da-jornalista-marina-dias/s-1V1RpQjFK7x?si=172fa00f672f4d468cf7b7ff129cf651&utm_source=clipboard&utm_medium=text&utm_campaign=social_sharing
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ao serem questionados sobre o possível abuso de poder 
durante uma ação fiscalizatória. As ameaças feitas pelos 
guardas foram veladas, insinuando ao jornalista que 
“sabiam onde ele morava”.

Subcategorias de “Agressões e ataques”

41,9%

27,4%

22,6%

8,1%

Agressões físicas Intimidação e 
perseguição

Ameaças e 
ciberameaças 

graves

Confisco ou 
destruição de 
equipamentos

Categoria de agressão detalhada pelos tipos mais graves de violência contra 
a imprensa em 2023

O monitoramento também registrou situações em que 
os jornalistas vítimas de “Agressões e ataques” foram obri-
gados a abandonar locais públicos e impedidos de seguir 
com a cobertura, fosse por oficiais estatais ou pela ação vio-
lenta de civis. Um exemplo disso ocorreu em 3 de janeiro, 
quando uma equipe da TV Jangadeiro, afiliada do SBT na 
região, precisou deixar um acampamento bolsonarista em 
Fortaleza por medo de agressões físicas.

Repórteres e analistas de comunicação (69,7%) e foto-
jornalistas (22%) foram as vítimas mais frequentes nos pri-
meiros meses de 2023. Homens cisgênero surgiram como 
alvos de 56,9% dos alertas registrados, seguidos pelas 
mulheres cisgênero (31,2%), mulheres transgênero (0,9%) 

acesse  
o gráfico 
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e pessoas não binárias (0,9%). Mesmo com taxas menores, 
a violência de gênero contra pessoas transgênero e não 
binárias acendem um importante alerta, já que sua parti-
cipação entre jornalistas ainda é invisibilizada. Em 11,9% 
dos 109 alertas de 2023, o gênero foi categorizado como 
“não se aplica” (NA) porque a vítima não pode ser identi-
ficada, porque a agressão atingiu um grupo de profissio-
nais da imprensa ou porque o alvo foi uma empresa de 
comunicação ou a mídia de modo genérico. No fim deste 
capítulo, há uma seção dedicada a discutir a violência de 
gênero contra jornalistas brasileiros, com outros dados 
importantes relacionados à temática.

Tipos de alvo

69,7%

22%

11,9% 3,7% 2,7% 2,7%

Principais alvos das agressões nos primeiros meses de 2023

Repórteres e 
analistas de 

meios de 
comunicação

Fotojor-
nalistas

Meios de 
comunicação

Editores, 
diretores e 
executivos 

de meios de 
comunicação

Repórteres 
indepen-
dentes

Trabalhadores 
de meios de 
comunicação
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Gênero das vítimas

56,9%

31,2%

2,7%
0,9% 0,9%

11,9%

Homem 
cis

Mulher 
cis

Mulher 
travesti

Não binárioMulher 
trans

NA

Entre os principais agressores, desponta a categoria 
“Não identificado” (48,6%), que inclui indivíduos não iden-
tificados, internautas que participam de campanhas difa-
matórias on-line e grupos de manifestantes. O destaque 
desse grupo entre os autores dos ataques se deu, princi-
palmente, pelos atos de 8 de janeiro. Por ter sido um movi-
mento coletivo, as pessoas que participaram da invasão 
dos Três Poderes foram registradas como “manifestantes 
não identificados” no monitoramento.
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Tipos de agressores
Principais categorias de autores de agressões contra a imprensa em 2023

48,6%

30,3%
25,7%

Não identificado Estatal Não estatal

O protagonismo do 8 de janeiro impactou os dados 
temporais do monitoramento de violência contra a imprensa.  
Os casos de repressão e agressão encontraram seu pico no iní-
cio de 2023 devido aos ataques em Brasília (DF). Janeiro acu-
mulou 41,3% dos 109 casos do ano. O número de agressões 
se manteve relativamente estável entre fevereiro (16,5%) e 
março (17,4%) e seguiu caindo desde então. É importante 
reforçar que os dados de maio são relativos aos primeiros 
15 dias do mês. Ou seja, 11,9% dos alertas de 2023 aconte-
ceram entre 1º e 15 de maio.

Ataques por mês
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Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

Porcentagem de ataques por mês considerando o total de 2023
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A distribuição de alertas por região segue o padrão 
estabelecido em 2022: o Sudeste concentra a maior 
parte (33,9%) dos casos, seguido pelo Centro-Oeste 
(25,7%). Em 1,8% dos episódios a região não se aplica 
(NA); são situações de violência on-line nas quais não foi 
possível identificar a origem da vítima8. O mapa mostra 
a quantidade de casos por estado brasileiro. Essa dis-
tribuição geográfica não só reflete acontecimentos liga-
dos ao cenário político do país – considerando o grande 
número de alertas no Distrito Federal – como reproduz 
padrões definidos pelo mercado de comunicação e reflete 
a subnotificação de casos em locais que se afastam do 
eixo Rio-São Paulo – que concentra muitas das grandes 
empresas midiáticas do Brasil.

Ataques por região

37

28

20

15

7

2
Sudeste Centro-Oeste Sul NorteNordeste NA

Número de casos registrados em cada região do Brasil em 2023

8 A variável “Região” do monitoramento registra a localidade 
em que a agressão aconteceu. Em casos de violência on-line, 
é anotada a origem da vítima ou do veículo de comunicação no 
qual ela trabalha.
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Região Estado Nº de casos

Sudeste

SP 19

RJ 10

MG 6

ES 2

Centro-Oeste

DF 24

GO 2

MT 2

Nordeste

BA 7

PB 2

PI 2

CE 1

SE 1

RN 1

AL 1

MA 1

PE 4

Sul

RS 7

PR 6

SC 2

Norte

PA 3

AP 1

AM 1

TO 1

AC 1

Total 107

i .	 Os	ataques	à	democracia	em	8	de	janeiro

Os ataques à democracia que tiveram seu pico no epi-
sódio de 8 de janeiro de 2023 merecem destaque neste 
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relatório em razão de um impacto que, além de consoli-
dado na opinião do público e de especialistas, foi retratado 
pelos dados do monitoramento. O gráfico abaixo mostra 
a evolução dos casos durante o mês de janeiro que, como 
visto anteriormente, foi o período mais crítico para o traba-
lho da imprensa neste ano. 

Ataques em janeiro
Número de casos registrados por dia ao longo do mês
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0
Dia 1 3 5 7 8 9 11 13 15

Ataques às sedes dos Três Poderes em Brasília

17 19 21 23 25 27 29 31

Foram registrados 17 episódios de ataques apenas no 
dia 8 de janeiro, com 18 vítimas. Todos eles na categoria de 
“Agressões e ataques”. Além de ser a categoria mais comum 
ao longo de todo o mês, a maioria dos casos registrados com 
esse indicador se referiam a episódios de agressões físicas 
(50%), além de casos de intimidação ou perseguição (22,2%) 
e destruição de equipamentos (16,7%). Os relatos dos aten-
tados contra jornalistas e comunicadores nesse período refor-
çam esses números. A maioria deles relata a mesma abor-
dagem dos golpistas: equipamentos roubados ou destruídos 
para impedir os registros das ações, agressões com chutes e 
empurrões, acompanhadas de xingamentos e intimidações.
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o gráfico 
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Tipos de “Agressões e ataques” em 8 de janeiro

 50%

22,2%

16,7%

11,1%

Agressões físicas Intimidação e 
perseguição

Destruição ou 
confisco de 

equipamentos

Ameaças e 
ciberameaças

Porcentagem de casos de cada subcategoria sobre o total de ataques no dia

Ao analisar as vítimas dos ataques, percebe-se que 
a participação de fotojornalistas como alvos das agres-
sões é bastante significativa no mês de janeiro (44,4%), 
se comparado com a parcial do ano de 2023 (22%). Isso se 
deve principalmente aos episódios do dia 8 e à cobertura 
da desocupação dos acampamentos golpistas nos dias 
seguintes. Por serem os profissionais que, para garantir 
um registro do episódio, colocam-se mais próximos aos 
acontecimentos, estiveram na mira dos golpistas que, 
em sua maioria, não permitiam a presença de profissio-
nais da imprensa no local, embora os atos fossem reali-
zados em locais públicos. 

Em 25 de abril deste ano, um repórter fotográfico 
da Reuters9 foi alvo de uma campanha difamatória nas 
redes sociais em razão de imagens que o mostram 

9 Nota da Abraji sobre o caso disponível em: https://www.
abraji.org.br/noticias/8-1-abraji-repudia-ataques-on-line-a-
-fotojornalista-da-reuters 
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registrando cenas de vandalismo e interagindo com inva-
sores. Iniciada por publicações de parlamentares, a per-
seguição contra o fotojornalista não respeita a função 
constitucional e democrática do jornalista de registrar 
assuntos de interesse público independentemente do 
posicionamento político dos envolvidos. 

Vítimas do 8 de janeiro

55.5%

44.4%

5.6%

Repórteres e 
analistas de 
comunicação

Fotojornalistas Editores, diretores e 
executivos de meios 

de comunicação

Os profissionais que foram alvo de ataques na oca-
sião do 8 de janeiro trabalhavam para os mais diferen-
tes meios de comunicação. Um total de 16 veículos foram 
mapeados e apenas dois deles tiveram mais de um profis-
sional atingido. A diversidade de veículos das vítimas des-
ses ataques evidencia que, de fato, o intuito dos agresso-
res era silenciar qualquer tipo de cobertura da imprensa e 
assim controlar o registro dos acontecimentos, que foram 
transmitidos por lives e vídeos, mesmo que estivessem 
praticando crimes e atos ilegais.
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Veículo Nº de ataques

Agência Anadolu (Turquia) 2

Agência Brasil 2

Agência France Press (AFP) 1

Agência Reuters 1

Ato Press 1

Band TV 1

Brasil 247 1

Congresso em Foco 1

Folha de S.Paulo 1

Grupo Globo 1

Metrópoles 1

Jovem Pan 1

O Tempo 1

Poder360 1

TV Record 1

The Washington Post 1

Como mencionado em outro ponto da seção, todos os 
agressores de 8 de janeiro foram registrados como “não 
identificados” e “manifestantes bolsonaristas”, embora a 
Justiça e as forças policiais tenham avançado na identifi-
cação de alguns desses autores, que tiveram alguns cri-
mes individualizados. 

b . 	Quando	a	v io lênc ia	on-l ine 	ganha		
o 	“ mundo	rea l ”

Em 2022, assim como nos outros três anos em que a 
Abraji realizou um monitoramento sistemático da violência 
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a tabela 
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contra jornalistas, a categoria de “Discursos estigmatizantes” 
liderou como o tipo de agressão mais comum. Essa categoria 
envolve agressões verbais que têm o intuito de descredibilizar 
o trabalho da vítima ou da imprensa de modo geral. Embora 
possam ocorrer off-line, são um dos principais modos de vio-
lência on-line contra jornalistas, que costumam ser alvos de 
discursos de autoridades públicas, mas também de campa-
nhas coordenadas de ataques. 

A partir do que já foi registrado em 2023, é possí-
vel perceber que a violência digital tem extrapolado para 
formas de ataque “off-line”. Do total de 109 casos regis-
trados até 15 de maio, apenas 36 deles estavam relacio-
nados com a internet. Embora não estejam aqui contabi-
lizados dados coletados nas redes sociais10, a maioria dos 
ataques com origem ou repercussão no mundo digital é de 
discursos estigmatizantes (20 casos). Os demais casos se 
dividem entre “Agressões e ataques” (10), que compreen-
dem episódios de ameaças ou ciberameaças e perseguição 
on-line, “Restrições na internet” (5) e um caso de violência 
sexual digital.

Outro ponto que merece atenção é a definição das 
vítimas principais dos ataques ocorridos na internet.  
Em 44% dos casos, ao menos uma mulher cisgênero 
estava envolvida, enquanto homens foram alvos em 
25% dos episódios. Em um caso a vítima foi uma pessoa 
não binária. Meios de comunicação foram atacados em 
10 episódios (27%). Nesses casos, a categoria gênero é 
marcada como “Não se aplica”.

10 O terceiro capítulo do relatório é dedicado à análise do Twitter de 
membros do Congresso Nacional brasileiro. Esses dados foram 
coletados e processados separadamente dos demais dados do 
monitoramento, como em um estudo exploratório dos posiciona-
mentos dos parlamentares.
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Do total de ataques on-line em 2023, 25% apre-
sentaram traços de violência de gênero. Tais episódios 
envolveram casos de machismo, misoginia, homofobia, 
transfobia e assédio sexual on-line. Seguindo o padrão 
dos ataques na internet, a violência digital de gênero 
também teve mulheres como principais vítimas.

c .	 O	gênero	como	um	agravante	da	violência

Há dois anos e meio, a Abraji monitora casos de vio-
lência de gênero contra jornalistas no Brasil. O projeto é 
um desdobramento do monitoramento geral de ataques à 
imprensa, que oferece um olhar mais atento às agressões 
que atingem tanto mulheres jornalistas como profissio-
nais da imprensa membros da comunidade LGBTQIA+.  
A metodologia desta pesquisa foi desenvolvida com o 
apoio da UNESCO, que patrocinou, em 2021, o lança-
mento do projeto Violência de Gênero contra Jornalistas.

O monitoramento entende gênero de uma forma 
ampla, incluindo questões como identidade e sexualidade. 
Para analisar e debater sobre ataques de gênero, também 
são levados em conta outros tópicos interseccionais, como 
raça, etnia, idade e classe socioeconômica. São considera-
das situações de violência aquelas em que identidade de 
gênero, sexualidade, orientação sexual ou qualquer outro 
ponto tangente são utilizados para machucar, ofender, 
descredibilizar ou constranger. Isso inclui: 

1. Atos de violência sexual;
2. Violência laboral diferenciada;
3. Violência digital diferenciada;
4. Comentários ou atos machistas, misóginos, transfóbicos, 

bifóbicos ou homofóbicos;

https://violenciagenerojornalismo.org.br/
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5. Feminicídio ou assassinato relacionado ao gênero/
orientação sexual;

6. Questionamento das capacidades cognitivas e profis-
sionais por causa do gênero/orientação sexual;

7. Ataques por retaliação à cobertura e publicação de 
conteúdos que abordam gênero e pautas correlatas.

Em 2023, foram registrados 40 casos de violência 
contra mulheres jornalistas, cis ou trans, e ataques explí-
citos de gênero contra pessoas comunicadoras. A variá-
vel de violência de gênero surgiu 18 vezes nos primeiros 
quatro meses e meio do ano, significando que 45% dos 
casos do projeto “Violencia de gênero contra jornalistas” 
apresentaram ao menos uma dentre as sete subcatego-
rias citadas anteriormente.

Formas de violência de gênero
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https://violenciagenerojornalismo.org.br/
https://www.datawrapper.de/_/mtXSU/
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Os comentários machistas e/ou misóginos foram o 
tipo de agressão mais frequente, surgindo em 27,8% dos 
18 casos de violência de gênero. Em janeiro, o procurador-
-geral da República, Augusto Aras, foi autor de um ataque 
sexista contra Míriam Leitão. Aras disse que a jornalista tinha 
“fetiche” por ele após a publicação de um texto no jornal 
O Globo que citava seu nome. O episódio é um exemplo de 
caso registrado como um comentário machista.

Também se destacam os comentários (16,7%) e os 
atos transfóbicos (11,1%). No dia 16.fev.2023, durante 
uma sessão da Câmara de Vereadores de Riachão do 
Jacuípe (BA), a repórter Alana Rocha, da Rádio Gazeta 
FM, foi atacada pelo vereador Valdiney Pereira de Jesus 
(UNIÃO), conhecido como Boca de Deus. O agente polí-
tico fez comentários transfóbicos contra a profissional, 
que é uma mulher trans11. Em abril, Alana foi vítima de 
transfobia mais uma vez. Ela teve seu carro apedrejado 
enquanto trabalhava.

Em 19.fev.2023, três dias depois do primeiro ataque 
a Alana Rocha, a repórter Sara York, colunista do site 247, 
foi agredida fisicamente por um dos secretários da prefei-
tura de São Pedro da Aldeia (RJ) e por seguranças quando 
tentava fotografar o evento de Carnaval da cidade. Mulher 
travesti, York levou uma gravata e foi retirada do palco do 
evento, de onde fazia a cobertura, ainda que tivesse autori-
zação para estar no local.

Na subcategoria “Violência digital diferenciada” (11,1%) 
estão reunidos episódios em que ferramentas digitais e 
recursos do ambiente on-line foram usados para intimidar, 
ameaçar, ofender e humilhar jornalistas. Um exemplo disso 
foi o movimento coordenado de ataques à repórter brasileira 

11 Nota da Abraji sobre o caso disponível em: https://www.abraji.
org.br/abraji-repudia-ataques-transfobicos-a-jornalistas

ouça o 
depoimento  

da alana

https://www.abraji.org.br/abraji-repudia-ataques-transfobicos-a-jornalistas
https://www.abraji.org.br/abraji-repudia-ataques-transfobicos-a-jornalistas
https://soundcloud.com/monitoramento-genero/depoimento-da-jornalista-alana-rocha/s-sazCe2NiUIP?si=eed3ef8264384cd78c32691a39984434&utm_source=clipboard&utm_medium=text&utm_campaign=social_sharing
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Stefani Costa, colaboradora do Diário do Centro do Mundo 
(DCM), nas redes sociais. Costa teve informações pessoais 
vazadas, foi desacreditada como profissional e tem sido 
ameaçada por internautas de extrema-direita após partici-
par de uma manifestação pelo direito à habitação em Portu-
gal, país em que mora.

Casos de “Violência laboral” (5,5%) envolveram 
agressões dentro do espaço de trabalho, como a que 
aconteceu com a jornalista da Prefeitura Municipal de 
Rosário Oeste (MT), em abril, que foi intimidada pelos 
vereadores Ademir Figueiredo (MDB) e Tito da Forquilha 
(PTB) enquanto cobria uma reunião de licitação na Casa 
parlamentar. Em “Violência sexual” (5,5%), há um caso 
de importunação: um repórter foi beijado à força por uma 
entrevistada durante transmissão ao vivo no bloco Galo da 
Madrugada, em Recife (PE). A subcategoria de “Questio-
namento de capacidades” (5,5%) trata de episódios nos quais 
mulheres jornalistas e profissionais LGBTQIA+ tiveram 
suas competências contestadas no exercício da profissão, 
como quando o ministro da  Secretaria de Comunicação 
da Presidência da República (Secom), Paulo Pimenta, 
tentou desqualificar uma repórter da CNN durante entrevista, 
questionando sua formação.

As mulheres foram as principais vítimas dos ata-
ques explícitos de gênero em 2023 – assim como em 
2021 e 2022. Dos 18 casos registrados, 66,7% tive-
ram como alvos mulheres cisgênero, 16,7% vitimaram 
mulheres transgênero, 5,5% atingiram mulheres travestis, 
5,5% homens cisgênero e 5,5% tiveram como vítima 
pessoas não binárias.
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3. O que esperar do futuro: 
o posicionamento dos 
parlamentares em 2023

Nas democracias modernas, o jornalismo cumpre um 
papel de vigilante dos processos democráticos e dos 
direitos da população. Também atua como fiscalizador de 
seus representantes, garantindo que informações de inte-
resse público sejam divulgadas com clareza e seriedade, 
que haja transparência no trabalho político e que ações 
que desafiem qualquer um desses princípios sejam pas-
síveis de responsabilização. É por isso que ataques a pro-
fissionais da comunicação se tornam mais graves quando 
são realizados por agentes estatais. Agredir jornalistas 
é uma maneira de constranger o trabalho da imprensa e 
sua função de “cão de guarda” da democracia. Além disso, 
como o foco do relatório é voltado à violência política con-
tra jornalistas, este capítulo se dedica à análise de dados 
relacionados aos discursos e manifestações de atores 
políticos brasileiros.
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a.	 Metodologia	da	análise	no	Twitter

A coleta e análise de conteúdos de redes sociais é 
parte do monitoramento da Abraji desde 2021. O projeto 
identifica e categoriza ameaças e discursos estigmati-
zantes contra jornalistas e meios de comunicação no Twitter,  
buscando casos por palavras-chave12 e acompanhando per-
fis de figuras políticas relevantes para o cenário nacional 
que já têm histórico de ataques à liberdade de imprensa. 

Até 2022, a mineração dos dados do Twitter foi feita 
com auxílio do pacote rtweet para o ambiente de progra-
mação R. Com as mudanças na política de acesso à Interface 
de Programação de Aplicativos – ou API, sigla em inglês para 
Application Programming Interface13 – da plataforma em 
2023, essa etapa da pesquisa passou a ser realizada com as 
ferramentas disponibilizadas pelo projeto Junkipedia.

A alteração técnica não foi a única a impactar o moni-
toramento de ataques gerais e violência de gênero contra 
jornalistas. Com a transição de poder no governo fede-
ral e a nova composição do Congresso Nacional, os per-
fis acompanhados pelo projeto precisaram ser revistos.  
A conta de Twitter do ex-presidente Jair Bolsonaro dei-
xou de ser monitorada e foi substituída pelo perfil do 

12 As palavras-chave são, sobretudo, focadas em violência de gênero e 
foram selecionadas após uma análise exploratória de ataques a jor-
nalistas mulheres feita em 2021. Os termos buscados na plataforma 
são: jornazista; jornalista esquerda; jornalista esquerdista; jornalista 
esquerdopata; jornalista militante; jornalista fake; jornalista puta; 
jornalista vagabunda; jornalista safada; jornalista feia; jornalista 
louca; jornalista horrorosa; jornalista imbecil; e jornalista burra.

13 Sob o comando de Elon Musk, o Twitter anunciou que, a partir 
de fevereiro de 2023, deixaria de fornecer acesso gratuito para 
pesquisa à sua API.

https://www.junkipedia.org/
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novo chefe do executivo brasileiro, Lula. Quanto ao Poder 
Legislativo, todos os senadores e deputados federais com 
perfis de Twitter ativos – e que puderam ser encontrados 
com motores de busca na internet – em 2023 foram incluí-
dos na pesquisa. 

O banco de dados inicial reuniu os perfis de 535 par-
lamentares entre os 594 cumprindo mandatos no Con-
gresso Nacional, considerando somente aqueles que têm 
contas ativas na rede.  Ao todo, foram 28.762 tweets 
monitorados entre 1º de janeiro e 15 de maio. Depois de 
identificar os perfis dos congressistas e coletar suas publi-
cações no Twitter usando recursos do Junkipedia, foi dado 
início à etapa de análise: todas as publicações com os 
termos “jornalista”, “jornalistas”, “jornal”, “jornalismo”, 
“imprensa”, “mídia”, “blogueiro”, “blogueira”, “comuni-
cador” e “comunicação” foram submetidas a análises léxi-
cas e de conteúdo, a fim de identificar ataques à imprensa 
e seus profissionais. O banco de dados final, com as pos-
tagens que apresentaram as palavras-chave, foi composto 
por 794 tweets publicados por 233 parlamentares. Ele está 
disponível para ser acessado, consultado e utilizado em 
outras pesquisas e investigações.

b . 	Menções 	à	imprensa	ent re 	membros		
do 	Congresso 	Nac ional

Dos 535 parlamentares monitorados, 43,5% men-
cionaram a imprensa – ou qualquer outro termo-chave 
usado na pesquisa – nos primeiros meses de 2023.  
A média é de aproximadamente 3 tweets sobre o tema 
para cada um dos 233 congressistas. Contudo, 63,1% dos 
perfis pesquisados ficaram abaixo da média calculada, 
publicando entre um e dois conteúdos sobre a mídia entre 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1F_yu1Qc29IPLA2svL3Amk6yknWu3bbpE/edit?usp=sharing&ouid=112872001581733643411&rtpof=true&sd=true
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1º de janeiro e 15 de maio. Isso mostra que alguns poucos 
atores políticos destoam na média com um número maior 
de publicações: 13 contas, ou 5,6% do total de perfis que 
mencionaram a imprensa em 2023, foram responsáveis por 
mais de um terço dos 794 tweets analisados. Encabeçando  
a lista está o deputado federal Carlos Zarattini (PT-SP),  
com 50 postagens, seguido pelo também deputado federal 
Osmar Terra (MDB-RS) (49).

Parlamentares que mais 
mencionaram a imprensa Cargo Nº de tweets

Carlos Zarattini (PT-SP) Deputado federal 50

Osmar Terra (MDB-RS) Deputado federal 49

Alencar Santana (PT-SP) Deputado federal 40

Nikolas Ferreira (PL-MG) Deputado federal 26

Duarte Jr. (PSB-MA) Deputado federal 20

Bia Kicis (PL-DF) Deputada federal 19

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) Senador 16

Carla Zambelli (PL-SP) Deputada federal 14

Magno Malta (PL-ES) Senador 11

Marcos Pontes (PL-SP) Senador 11

Filipe Barros (PL-PR) Deputado federal 10

Marcos do Val (PODE-ES) Senador 10

Reginete Bispo (PT-RS) Deputada federal 10

Entre os agentes políticos que mais mencionaram 
a imprensa em seus tweets estão figuras já conhecidas 
do monitoramento da Abraji, como o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), filho do ex-presidente da República,  
e as deputadas federais Carla Zambelli (PL-SP) e Bia Kicis 
(PL-DF). Todos esses nomes se destacaram em anos ante-
riores por frequentemente atacarem jornalistas e meios 

acesse  
a tabela  

interativa

https://twitter.com/CarlosZarattini
https://twitter.com/OsmarTerra
https://twitter.com/FlavioBolsonaro
https://twitter.com/FlavioBolsonaro
https://twitter.com/Zambelli2210
https://twitter.com/Biakicis
https://twitter.com/Biakicis
https://www.datawrapper.de/_/3tKgB/
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de comunicação. Somente quatro dos 13 perfis na lista 
dos que mais publicam sobre a mídia não fazem parte 
da base de apoio do ex-chefe do Executivo nacional,  
Jair Bolsonaro. Essa relação está destacada com cores 
na tabela – vermelho para os apoiadores de Bolsonaro,  
azul para os não apoiadores.

O resto deste capítulo concentra suas análises nas 
postagens das 13 contas que mais mencionaram jornais, 
jornalistas e a imprensa em geral em 202314.

c . 	Opostos , 	mas 	nem	tanto: 	atores 	pol í t icos 	e	
os	ataques	à	imprensa	brasi le ira	no	Twitter

Dos 794 tweets que continham menções à imprensa, 
mídia ou jornalistas, 286 foram submetidos a análises 
léxicas15 e de conteúdo. O número corresponde à quanti-
dade de publicações feitas pelas 13 contas que se desta-
caram na pesquisa.

Nem todos os tweets que mencionavam a mídia e 
seus profissionais apresentavam críticas ou ataques. 
Como a seleção das postagens foi feita a partir da pre-
sença das palavras-chave nos tweets, foi preciso subme-
ter as 286 publicações a uma análise de conteúdo para 
entender, de fato, qual era o teor dos textos. Essa etapa 
da pesquisa revelou que 19,2% dos tweets analisados 
apresentavam críticas e 30,8% continham ataques à 
imprensa brasileira. É importante diferenciar essas duas 
posturas: enquanto as críticas são válidas e importantes 

14 Uma análise completa das 255 contas monitoradas pode ser 
encontrada aqui.

15 A análise léxica, assim como o resto das análises, pode ser 
acessada aqui.

https://www.canva.com/design/DAFkKB74FB8/VB43bEzoWksXJqvP5WvRsA/edit?utm_content=DAFkKB74FB8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
https://www.canva.com/design/DAFkKB74FB8/VB43bEzoWksXJqvP5WvRsA/edit?utm_content=DAFkKB74FB8&utm_campaign=designshare&utm_medium=link2&utm_source=sharebutton
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para a manutenção da liberdade de imprensa e do sis-
tema democrático como um todo, os ataques são perigo-
sos e objetivam destruir a credibilidade do trabalho jor-
nalístico, alegando, por exemplo, que a mídia brasileira é 
mentirosa, que “não presta”, não é confiável e que cons-
pira contra a democracia, o país ou a população.

Os parlamentares que proporcionalmente mais ata-
caram jornais, jornalistas e o jornalismo em 2023 foram 
os senadores Flávio Bolsonaro (87,5% de suas posta-
gens mencionando a imprensa eram ataques) e Magno 
Malta (72,7%), acompanhados pela deputada federal 
Carla Zambelli (50%).

NOME Nº de 
críticas

Nº de 
ataques

Post sobre 
imprensa

% de ataques 
sobre nº de posts

Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) 2 14 16 87,5

Magno Malta 
(PL-ES) 2 8 11 72,7

Carla Zambelli 
(PL-SP) 2 7 14 50

Filipe Barros 
(PL-PR) 0 5 10 50

Carlos Zarattini 
(PT-SP) 7 23 50 46

Osmar Terra 
(MDB-RS) 24 13 49 26,5

Bia Kicis  
(PL-DF) 7 4 19 21

Alencar Santana 
(PT-SP) 8 8 40 20

Nikolas Ferreira 
(PL-MG) 0 4 26 15,4

Marcos do Val 
(PODE-ES) 1 1 10 10
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Reginete Bispo  
(PT-RS) 0 1 10 10

Duarte Jr. 
(PSB-MA) 0 0 20 0

Marcos Pontes 
(PL-SP) 2 0 11 0

Total Geral 55 88 287 -

Durante os ataques, os agressores tecem três princi-
pais narrativas: 1. a de que Bolsonaro e seus apoiadores são 
perseguidos pela mídia brasileira – como nesta postagem 
de Flávio Bolsonaro, na qual ele afirma que o “tesão 
que alguns jornalistes tem no Bolsonaro é surreal” [sic];  
2. a de que a imprensa fabrica e dissemina mentiras de modo 
premeditado – a exemplo deste tweet, no qual Zambelli 
acusa jornalistas de produzirem fake news; e 3. a de que jor-
nalistas e meios de comunicação são esquerdistas e defen-
sores de Lula – aqui, Flávio Bolsonaro compartilha um vídeo 
dizendo que “a mídia lulista não cansa de passar vergonha”.

O discurso do deputado federal Carlos Zarattini (PT-SP), 
que integra a base do atual governo federal e está entre 
os congressistas que mais atacam a imprensa no Twitter, 
compartilha a lógica de seus opositores, ainda que em 
uma direção contrária. Zarattini atacou a mídia brasileira 
em 46% dos tweets analisados, afirmando, na maioria 
das vezes, que a imprensa não é séria, não tem credibili-
dade e conspira contra o governo petista. Em diferentes 
tweets16, o parlamentar diz que “setores da mídia bra-
sileira gostam de atacar o Lula e tentar criar factoides 
contra o seu governo”. 

Esse tipo de narrativa, ao lado da que é disseminada 
pelo senador Flávio, por Zambelli e por outros apoiadores 

16 A exemplo desta e desta publicação.

https://twitter.com/FlavioBolsonaro/status/1644027942232530956
https://twitter.com/Zambelli2210/status/1653524073324920833
https://twitter.com/Zambelli2210/status/1653524073324920833
https://twitter.com/FlavioBolsonaro/status/1636671815052410880
https://twitter.com/CarlosZarattini/status/1636029260094664704
https://twitter.com/CarlosZarattini/status/1651761095764221952
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do ex-presidente Bolsonaro, cria uma imagem paradoxal 
da imprensa que, ao mesmo tempo, conspira contra e a 
favor de grupos políticos. Assim se forma um fenômeno 
conhecido no campo da Comunicação como “percepção de 
mídia hostil”, em que jornais e jornalistas são taxados de 
tendenciosos e opositores, não importando qual o “lado” 
ocupado pelos agressores. Neste ponto, os dados do moni-
toramento mostram que, quando se trata de liberdade de 
imprensa, os opostos podem, na verdade, estar mais próxi-
mos do que se imagina.
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4. Conclusões e recomendações

Este relatório parcial compilou informações coletadas 
pelo monitoramento de ataques à imprensa durante os pri-
meiros quatro meses e meio de 2023. A iniciativa é uma forma 
de manter a vigilância sobre o quadro de agressões e intimi-
dações a jornalistas no Brasil, colocando a violência política no 
centro do debate. As eleições de 2022 foram um marco nega-
tivo para a liberdade de imprensa no país, não somente pelos 
ataques registrados na época, como também pelos efeitos da 
polarização política que puderam ser observados no período 
posterior ao pleito, que se estendeu até o início deste ano.

Ainda que tenha havido uma atenuação da violência 
com a saída de Jair Bolsonaro da Presidência, os dados 
aqui apresentados mostram que as agressões contra jor-
nalistas vão além da atuação do governo federal. O fato 
de os principais agressores de 2023 não serem agentes 
estatais, mas atores não identificados, chama atenção para 
uma nova tendência, que envolve o protagonismo de cida-
dãos nos ataques. Influenciada pelo clima de antagonismo 
e de desconfiança nas instituições democráticas, parte da 
população tem agido de forma organizada, dentro e fora 
das redes sociais, para dar continuidade ao projeto de 
extrema-direita de minar a liberdade de imprensa. 
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Agentes estatais, no entanto, continuam utilizando 
seus perfis em redes sociais para proferir discursos que 
descredibilizam o trabalho jornalístico, convidando seus 
seguidores a fazerem o mesmo. Essa disseminação do ódio 
contra a mídia por meio da internet é apontada como um dos 
fatores que levaram a violência para o “mundo off-line”.  
Em 2023, os ataques à imprensa nas redes sociais seguem 
intensos e ainda estão conectados a apoiadores do ex- 
presidente Jair Bolsonaro. Contudo, é preciso ficar de olho: 
atores políticos que são parte da base de apoio do atual 
governo federal surgiram entre aqueles que mais ataca-
ram jornais, jornalistas e o trabalho jornalístico no Twitter. 
Inclusive, basearam seus ataques em narrativas sobre uma 
imprensa “perseguidora, manipuladora e pouco confiável”,  
discurso que foi – e ainda é – utilizado por figuras da 
extrema-direita. 

Janeiro apresentou um pico de ataques devido aos 
atos antidemocráticos do dia 8 e às consequências que 
tomaram os dias seguintes. Jornalistas foram alvos de 
ameaças, hostilização, agressões físicas e até roubos –  
tudo com o intuito de silenciar a imprensa e qualquer 
retrato público da situação que não estivesse sob o con-
trole dos golpistas. O episódio destacou como a violência 
contra jornalistas está atrelada às tentativas de derrubar 
o sistema democrático, reforçando o caráter intrínseco da 
relação entre imprensa e democracia. 

O monitoramento também ajuda a compreender as 
nuances da violência que afeta jornalistas mulheres e pes-
soas LGBTQIA+. Os ataques de gênero seguem sendo 
ferramentas de silenciamento e censura que se apoiam 
em outras violências, o que impõe a necessidade de um 
olhar interseccional sobre as agressões. Com frequência, 
machismo, misoginia, racismo e transfobia fizeram parte de 
discursos estigmatizantes contra jornalistas. 
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Se, por um lado, observamos que as agressões à 
imprensa continuam acontecendo e têm se tornado ainda 
mais graves, as respostas à violência também se tornaram 
mais fortes. O início do ano de 2023 apresentou novas ini-
ciativas do poder público para a defesa da liberdade de 
imprensa. Para fazer frente às agressões que tomaram o 
país a partir de 8 de janeiro, o Ministério da Justiça criou 
o Observatório Nacional da Violência contra Jornalistas;  
o Conselho Nacional de Justiça restabeleceu, com nova 
composição, o Fórum Nacional do Poder Judiciário e Liber-
dade de Imprensa; e o Congresso Nacional reinaugurou o 
Conselho de Comunicação Social, que estava sendo adiado 
desde 2020. Também foi criado, pelo Ministério Público 
Federal do Rio de Janeiro, o Fórum de monitoramento das 
violações à liberdade de imprensa e assédio judicial contra 
jornalistas. Essas instâncias, que se destacam pela participa-
ção social, mostram o interesse das autoridades públicas em 
ampliar o diálogo com jornalistas e organizações da socie-
dade civil. Mas essas iniciativas exigem amadurecimento e 
estruturação para que possam avançar em propostas con-
cretas e ações efetivas de apoio e proteção para as vítimas de 
violações da liberdade de expressão e de imprensa. 

Nesse sentido, a Abraji recomenda às autoridades e 
órgãos públicos que busquem maior coordenação entre as 
diferentes iniciativas em curso, de modo a transformar os 
esforços empreendidos em resultados positivos. E que levem 
em consideração a contribuição da sociedade civil, publici-
zada por meio de diversos relatórios e projetos que ajudam 
a compreender a realidade que se quer mudar, além de 
ampliar o contato direto com os jornalistas e comunicadores. 
Também é esperado que cumpram com suas responsabi-
lidades e deveres de prevenir, proteger e procurar justiça, 
e que, antes de tudo, não se coloquem como violadores de 
um direito que deveriam estar garantindo. 
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